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RESUMO

AfigurasimbólicadeInêsdeCastrotem papelfundamentalnaliteraturaportuguesa,

sendocontadaerecontadapordiversosautoresnosmaisdiversostiposdeobras,

com enfoquesvariadossobrea história da Dama Galega eDom Pedro I,que

influenciaram váriasoutrasculturasaperpetuarem oamor,oromanceeatragédia

deInês,inclusiveocordelproduzidonoBrasil.Opresenteestudotem porobjetivo

compreenderopapeldafigurasimbólicadeInêsdeCastronocordelépicoRomance

eMartíriodaBelaInêsdeCastro,publicadoem 2012,dosautoresJorgeFurtadoe

Klevisson Viana.Para tal,foiutilizado o arcabouço teórico produzido pelas

pesquisadoras Maria José Azevedo Santos,Maria LeonorMachado Sousa e

ChristinaRamalhoafim dequefossepossívelconhecerecompreenderahistóriade

InêsdeCastroeDom PedroI,bem comoseusmitoseaformaçãodeumaliteratura

voltadaparaotemaliteraturainesiana.Além disso,pretende-secompreenderoqueé

ocordel,oufolhetodecordel,eoqueotornaumaobraépica.Aanálisedaobra

permiteclassificaraestrutura,asrimas,amétricadispostasatravésdeseusversos

eestrofes,além dassuassílabaspoéticas.Asfiguraspresentes,xilogravuras,são

outracaracterísticainterpretadanaanálise,sendooclímaxdaanálisepropostaa

discussãosobreosaspectosquecaracterizam aobracomoépica,tendocomo

fatorescruciaisofatodeserum poemalongo,com planoshistórico,maravilhosoou

míticoeliterárioadvindosem grandepartedaliteraturainesiana.

Palavras-chave:InêsdeCastro.Folhetodecordel.Épico.



ABSTRACT

ThesymbolicfigureofInêsdeCastrohasafundamentalroleinPortugueseliterature,

beingtoldandretoldbyseveralauthorsinthemostdiversetypesofworks,with

varied approaches on the historyofthe Dama Galega and Dom Pedro I,who

influencedseveralotherculturestoperpetuatethelove,romanceandtragedyofInês,

includingthecordelproducedinBrazil.Thepresentstudyaimstounderstandtherole

ofthesymbolicfigureofInêsdeCastrointheepiccordelRomanceeMartíriodaBela

InêsdeCastro,publishedin2012,bytheauthorsJorgeFurtadoandKlevissonViana.

Tothisend,thetheoreticalframeworkproducedbytheresearchersMariaJosé

AzevedoSantos,MariaLeonorMachadoSousaandChristinaRamalhowasusedso

thatitwaspossibletoknowandunderstandthehistoryofInêsdeCastroandDom

PedroI,aswellastheirmythsandformationofaliteraturefocusedonthethemeof

Inesianliterature.Inaddition,itisintendedtounderstandwhatcordelis,orcordel

leaflet,andwhatmakesitanepicwork.Theanalysisoftheworkallowsclassifying

thestructure,therhymes,themeterarrangedthroughitsversesandstanzas,in

additiontoitspoeticsyllables.Thefigurespresent,woodcuts,areanotherfeature

interpreted in theanalysis,with theclimaxoftheproposed analysisbeing the

discussionontheaspectsthatcharacterizetheworkasepic,havingascrucial

factorsthefactthatitisalongpoem,withhistorical,wonderfulormythicalplanes.

andliteraryarisinginlargepartfrom Inesianliterature.

Keywords:InêsdeCastro.Cordleaflet.Epic.
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INTRODUÇÃO

Opresentetrabalho,intitulado“InêsdeCastronocordelRomanceeMartírio

daBelaInêsdeCastro”,tem comoobjetivoinicialcompreenderopapeldafigura

simbólicadeInêsdeCastronocordelépicoRomanceeMartíriodaBelaInêsde

Castro.

Paratal,estetrabalhoestáestruturadoem trêscapítulos.Oprimeirobusca

mostrarquem foiInêsdeCastro,suahistóriaeomitocriadoem tornodela,quea

levouasetornarumafontedeinspiraçãoparaváriosautoresnasmaisdiversas

modalidadesdasartes,entreelasdestacamosaescrita,atravésdosmaisvariados

gênerosliteráriosenãoliterários,sendocapazdeconstituir,dentrodaliteraturade

Portugal,umalinhadepesquisaseestudossobreainfluênciadoseumitonas

diversasobrasquesepreocuparam em tratardesuatemática.Issofezsurgira

literaturainesiana,queinfluenciouefoicontadaerecontadaem diversasculturas

mundo afora.Nessecontexto,faz-senecessário trazero embasamento teórico

construídoporMariaLeonorMachadoSousa,MariaJoséAzevedoSantoseChristina

Ramalhoparaenriqueceradiscussãopropostanesteestudo.

O capítuloseguintetratasobreocordel,suaorigem,suahistóriaesuas

influências,tentandocompreenderoqueéocordel,quaisassuascaraterísticaseo

fatodeserproduzidoem formadefolhetos.Maisespecificamente,trazemosum

estudovoltadoparaum subgênerodocordel,ocordelépico,e,paraisso,contamos

com um aporteteóricovoltadoparaacompreensãodascaracterísticasemudanças

queasproduçõesépicasvêm sofrendoaolongodostempos,embasando-nosnos

estudosdeautorascomoChristinaRamalhoeLuciaraLeitedeMendonça.Épossível,

com isso,compreenderqueo gênero épico seperpetuou porformasliterárias

diferentesdaformaclássica,sendoaliteraturacordelistaumadelas,oquepermite

demodoobjetivoidentificá-láapartirdeconceitosclaroseestruturados.

O terceirocapítulo,porsuavez,évoltadoparaoobjetodeestudodeste

trabalho,ofolhetodecordeldosautoresKlévissonVianaeJorgeFurtado.Nele

analisamosdesdeaestruturadepoemalongo,em estrofesdeseisversos,narrativo,

com suamétricaerimas,asxilogravurasdispostasaolongodocordeleseus

significados,paraquesepossacompreendercomoafigurasimbólicadeInêsde

Castroéabordadanahistóriadocordelépico,sendotratadacomoumamatéria

épicaeidentificadaatravésdosplanoshistórico,míticoeliterário.
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1INÊSDECASTRO:HISTÓRIAEMITO

Nestecapítulo,faremosumaincursão sintéticapelahistóriadePortugal,

buscandodestacarainserçãodeInêsdeCastronessecontextoecompreenderos

motivosquealevaram asetornarumafigurasimbólicadentrodorepertóriode

mitos presentes na cultura portuguesa.Para esta síntese,contaremos com

informaçõestrazidasporMariaLeonorMachadoSousa,cujaobraInêsdeCastrona

Literatura Portuguesa,de 1984,apresenta importantes informações sobre a

permanência de Inês de Castro como fonte temática em obras da Literatura

Portuguesa,eporMariaJoséAzevedoSantos,em D.PedroI:Ojusticeiro(2009),que

contaahistóriadeDom PedroIdePortugal.

1.1OReiDom PedroIdePortugaleaDamaGalegaInêsdeCastro

FilhodoInfanteDom Afonso(herdeirodotronodePortugal)edeBeatrizde

Castela,Dom PedroIdePortugal(1320-1367)eraoquartofilhodafamília.Seusdois

primeirosirmãosmorreram,o que o tornou o segundo na sucessão do trono

português(SANTOS,2009).Portradiçõespolíticas,afamíliaescolhiaaesposados

seusfilhos,ePedroestavaprometidoaumaprincesadoReinodeCastela,Dona

Branca,porém elaeraumapessoadesaúdemuitodelicada,oquefezDom Afonso

procuraroutrapretendente,DonaConstança,quetambém tinhasanguenobre,efoi

feitoocontratomatrimonial.Todavia,Dom Pedronãoaaceitavapornuncaterem

consideradoassuaspreferênciasmatrimoniaisetampoucofaziaquestãodetal.

Cumpriaapenascom osseusdeveresconjugais,jáqueeranecessáriaacontinuação

dalinhagem sucessória.Em umadasvisitasàsuaesposa,eleconheceuInêsde

Castro (1323-1355),que era uma das damas que serviam a Dona Constança

(SANTOS,2009).

Um dosfatoresqueaproximouInêseDom Pedro,além dafamosabelezada

moça,foiacomunicação,jáquealínguafaladaporDonaConstançaeradiferenteda

dele.Com Inês,Dom Pedropodiaconversarsem dificuldade.InêsdeCastroerafilha

ilegítimadeum nobre,sendoaindaparentedistantedeDonaConstançaedopróprio

Dom Pedro.O interesseentreosdoiseranotórioatéaosolhosdaprópriaDona

Constança.Diantedisso,elaconvidaInêsparasermadrinhadeum dosseusfilhos,

acreditandoqueesselaçoreligiososeriasuficienteparamantê-losafastados,oque

seprovouerrado,pois,mesmodiantedisso,teveinícioorelacionamentoamoroso

entreDom PedroeInês,quepassaram aseencontrarem um localconhecidocomo
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“QuintadasLágrimas”,umapropriedaderealondeexistiaumafonte
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(conhecidahojecomo“FontedosAmores”)queforneciaáguaparaomosteiroali

próximo(SANTOS,2009).

Figura1:PedroeInês(1834)dopintorportuguêsErnestoCondeixa

Fonte:https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pedro_e_In%C3%AAs_-_Ernesto_Condeixa.png.
Consultarealizadaem:5jan.2023.

Deacordocom Santos(2009),aformaescancaradaepúblicacomoDom

PedrotratavaesserelacionamentoincomodouDom Afonso.Naépoca,relações

extraconjugaisdessesnobreseram comunseaconteciam principalmentenesse

contextodecasamentosarranjados.Noentanto,eramuitoimportantemanteras

aparências de um matrimônio saudável,especialmente dentro dos preceitos

religiosos,eessarelaçãopoderiaservistaporCastelacomoumaafrontaporparte

deDom Pedro,principalmenteporestemanterumarelaçãomuitopróximacom os

irmãosdeInêsdeCastro,queconservavam,porsuavez,umaamizadefortecom o

príncipedeCastela,quenãotinhaumaboarelaçãocom seuprópriopai,oReide

Castela.

Essecontexto fazia Dom Afonso eseusconselheirosficarem apreensivos

quantoaosurgimentodealgumaintrigaquepudesserecairsobrearelaçãoentreos

reinos,ouseja,questõesdeEstadoentrePortugaleCastela,játãoconturbada.Afim

de contornaressa situação e manterum mínimo de moralidade,Dom Afonso

determinouqueInêssaíssedePortugal,ao queelaobedeceuvoltandoparaCastela

paramorarcom suatiaeomaridodela,um irmãobastardodeDom Afonso,que,

outrora,játinhatentadotomarotronodeste(SANTOS,2009).

Santos(2009)noscontaaindaqueessasituaçãodedisputasporpoderentre

parenteséum fatorimportanteparaentenderatensãoconstantequesemantinha
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nascorteseasprópriasaçõesqueforam tomadasafim dequeasualinha

sucessóriafossemantida,jáqueosimples
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fatodeexistiroutroquepudesseameçarotronosefaziafatorcrucialdetensãoe

instabilidadepolíticaparaorei.Logo,essarelaçãoconturbada,dopontodevista

monárquicodasrelaçõesdeDom Pedro,alimentavaessatensãopolítica.

EsseafastamentoentrePedroeInêsnãoimpediuqueelessecomunicassem

ealimentouosentimentodelamentaçãoporesseamorimpossível.Contaminado,

inclusive,pelosentimentoromânticonoTrovadorismo,opróprioDom Pedrousava

esse sentimento para comporpoemas e canções,declamando o seu amor

impossível(SOUSA,1984;SANTOS,2009).

Contudo,Dom Pedrocontinuoucumprindocom osseusdeveresmatrimoniais

e,apósonascimentodoseuterceirofilho,viuDonaConstançatercomplicaçõesno

parto,nãoreestabelecersuasaúdeevirafalecer.Diantedisso,Dom Pedrosente-se

livreetrazInêsdevoltaaPortugal,mesmoacontragostodeseupai,oqualiniciaa

buscaporoutraesposaparaseufilho.Dom Pedronãoaceitaabuscadopai,

argumentandoqueestávivendoseuprocessodeluto(SANTOS,2009).

O relacionamentoentreInêseDom Pedrocontinua,eelesdecidem viver

juntosetêm trêsfilhos.Dom Afonsopassaatemerqueessesfilhosilegítimosde

Inêspossam viralutarpelotronocom oherdeirolegítimo,filhodeDonaConstança.

OutrofatoquepreocupouDom Afonsoforam rumoresdequeelestinham secasado

às escondidas.A descoberta de que Dom Pedro tinha solicitado dispensa

matrimonialparasecasarcom um parentefoioestopim paraDom Afonso,jáque

PedroeInêstinham laçosparentais,oqueveioaseconfirmarposteriormente

(SANTOS,2009).

Diantedessecontexto,ampliou-seotemordoReiDom Afonsodequeos

irmãosdeInêspudessem quererlevarum dosseussobrinhosaopoder,jáqueeles

eram vistospelaCortecomopessoasgananciosas.Eissopoderiaacontecercasose

desseamortedeDom Fernando,filhodeDom Pedrocom DonaConstança.Sendo

assim,oReiDom Afonsoeseusconselheirossóviam umapossibilidadeparase

livrarem deInês:oseuassassinato,eassim foifeito.ElafoimortanaQuintadas

Lágrimas(SANTOS,2009).
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Figura2:AmortedeInêsdeCastro(1834)dopintorrussoKarlPawlowitsch
Brjullow

Fonte:https://rainhastragicas.com/2021/08/26/quadros-que-nos-contam-historias-a-pintura-
narrativa-sobre-as-mulheres-na-realeza-parte-ii/.Consultarealizadaem:5jan.2023.

Todosessesacontecimentostiveram granderepercussãonaépocaeem

épocasposteriores,eahistóriadeDom Pedroe,principalmente,adeInêsdeCastro

passaram asertemasdeobrasdearteeobrasliterárias,compondo,nesteúltimo

caso,oquesechamade“literaturainesiana”(entreasquaisseincluiofolhetode

cordelaquiestudado).Nessesentido,valelembraroqueafirmam Silva,Bragae

Venturini:“as manifestações artísticas inesianas foram construídas a partirdo

pressupostodequeInêsdeCastroéum mito”(2017,p.72).Sobrealgumasdessas

manifestações,falaremosbrevementeaseguir.

1.2AmortedeInêsdeCastroealiteraturainesiana

Segundo Sousa (1984),a literatura inesiana começa a ganharcorpo na

segundametadedoséculoXVIIIporinspiraçãodoteatro,principalmenteoespanhol,

maselajáeraparteintegrantedaliteraturaportuguesa,sendotratadaprincipalmente

comoumatragédiapolítica,diferentedoenfoqueespanhol,quedeumaiordestaque

àtragédiadapaixão.ObservemosoqueSousaafirmaem relaçãoaomodocomoa

tragédiadeInêsdeCastrofoirecebidaecontadapelaliteratura:

OepisódiodeInêsdeCastroérelativamentepobreepoucoounadarevela
dos aspectos humanos. Para o enriquecer, outros povos criaram
personagens,complicaram osfactos,cruzaram acções.OsPortugueses
insistiram,deformaquasedoentia,em imaginar,revolvereanalisar,atéà
exaustão,ossentimentosdosprotagonistas.O amorfezdesaparecera
possívelambiçãopolítica.Paraaliteratura
— eatémesmoparaahistória― portuguesa,Inêscaiuferidaporespadas
movidaspeloódioenãodegoladapelocarrascoimpessoalem nomede
umaleifria.(SOUSA,1984,p.12).



13

Éimportantesalientarqueaformadeentretenimentodeoutroraeramuito

maisvoltadaparaosespetáculosaovivo,comooteatro,porexemplo.Assim,as

formasdeinteraçãoculturaleram bastantediferentesdasqueconhecemoshoje,o

quedavaumamaiorconotaçãoàsliberdadesdeinterpretaçãoparaquem transmitia

determinadosconteúdos,vistoqueteracessoàhistóriaoficialouàsinformações

eramaisdifícildoquehojeparaamaiorpartedapopulação.Silva,BragaeVenturini

salientam,ainda,que“osdiferentespontosdevistasobreahistóriadePedroeInês

nospermitem ocontatocom distintasformasdasensibilidade,refletindosobre

elementosqueressoam tantoem relaçãoaotempoatual,comoem relaçãoao

passado”

(2017,p.76).Ouseja,essasdiferentesvisõesmultiplicam aprópriaInêsdeCastro.

AtradiçãocontaqueaslágrimasdeInês,que,talcomoapinturadeBrjullow

revela,imploravam pormisericórdia,deram origem a outra fonte,a Fonte das

Lágrimas.Jáoseusanguemanchouaspedrasdafonteeternamente,oquepodeser

vistoinlocoatéhoje,conformesedestacaem OsLusíadas(1572),deLuísde

Camões.OassassinatodeInêsfezDom Pedrovoltar-secontraseupai,mas,por

intermédiodesuamãe,elesfizeram aspazes.SegundoSousa(1984),quandoDom

PedroassumeaCoroaem virtudedofalecimentodoseupai,eleiniciaumacaçaàs

“bruxas”contraaquelesquetinham participadodoassassinatodeInês:“Aterrível

vingançadePedroeasaudadequeoacompanhaparaalém damorteperpetuam o

dramanamemóriadoshomens”(SOUSA,1984,p.12-13).

“Pedro,oJusticeiro”acabasetornandootermopeloqualeleficaconhecido

em Portugalporcausa daquele amorfatal,que tem força reale assume

consequênciasmíticas,sendo,comojádissemos,recontadoeinterpretadodasmais

variadasformasesobdiversosenfoquespordiferentesautoresnosmaisdiversos

gêneros.Orasedámaiorimportânciaaoamorverdadeirocontrariadoporrazõesde

Estado,oraseapresentaoconflitoentrealiberdadehumanaeaorganizaçãopolítica

esocial,orasefocam aspectoscenográficos,comoomomentodamortedeInês.A

literaturainesianatrabalha,comodisseram Silva,BragaeVenturini(2017),nasmais

diversasvisõesdospersonagensenvolvidos,interpretandoseusmedos,anseios,

dúvidaseconflitosinternoseexternos;acoroaçãodarainhapóstumaéoutro

momentoimportantetrabalhadoporvariadosautores.

Dom PedroIconstróium túmulodepedralavadacom aimagem deInêsde

Castroesculpidanatampaerealizaum funeralrealparaela,com apresençade

todososnobres.Atradiçãocontaqueeleacolocanotronoeatornarainha,fazendo

todosbeijarem amãodela.QuandoDom PedroImorre,seucorpoésepultadoem
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um túmuloaoladododeInêsdeCastro,apedidodele.Posteriormente,seusrestos

foram transferidosecolocadosdetalformaque,
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quandoressuscitassem paraojuízofinal,ficassem defrenteum paraooutro(SOUSA,

1984;SANTOS,2009).

Sousaafirmaquealiteraturainesianaéum tema

Essencialmentepoético,cujaíndole,querpelotemperamentonacionalquer
pelasprópriasimplicaçõesdoepisódio,seexprimiusobretudoem poesiae
marcou liricamente o teatro, geralmente pouco próprio para ser
representado,eoromance,que,exceptonoscasosem queseafastouda
situaçãohistórica,cabedepreferêncianadesignaçãode“prosapoética”
(1984,p.115).

Esses fatos,de acordo com Sousa (1984),foram importantes para o

imaginárioeparaaculturadePortugal,poisessahistóriacomeçouasercontadae

fluirporváriosgênerosliterários,atravessandootempoeosespaçosgeográficos,

chegandoaoutrasculturasesendocitados,recontadosedinamizadosnaliteratura

deumaformageral.Osprópriostúmulosem queforam sepultadostrazem umaarte

singulardaépoca,com váriasrepresentaçõesesignificadosdegrandeimportância

paraaarteportuguesaquecontasobreavidadosdoisamantes.

Atribui-seaopróprioDom PedroI,conformeváriosdocumentos,ecitadono

artigo“AlendadePedroeInêseoseupoema”,disponívelnositeMitologia(2021),a

supostaautoriadeobrasquefalam desseamorsofridoeproibidoentreeleeInêsde

Castro,aexemplodopoemaadaptadoaseguir:

Senhora,quem vos
matou1Sejadeforte
ventura,
Poistantadoretristura[i.e.
tristeza]Avóseamim causou.
Epoisnãovimaisasinha[i.e.
depressa]Tolhervossotristefim,
Recebo-vos,vidaminha,
PorSenhora,epor
RainhaDeestesReinos
edemim.Estasferidas
mortais
Quepelomeuse
causaram,Nãouma
vida,enãomais,Mas
duasvidasmataram.A
vossaacabajá,
Peloquenãofoi
culpada,Eaminha,
queficacá,Com
saudadeserá
Para sempre
magoada. Oh
crueldadetão forte
Einjustiçatamanha!
Viu-senuncaem
EspanhaTãocruele
tristemorte?Contar-se-
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ápormaravilhaMinha
almatãoverdadeira,

1Fonte:https://www.mitologia.pt/a-lenda-de-pedro-e-ines-e-o-seu-poema-383966.Acessoem:10jan.
2023.
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Poismorreisdesta
maneira.Eusereia
Torturilha
Quelhemorrea
companheira.Aí,Senhora,
descansada,
Poisquevoseuficocá,
Quevossamorteserá
(Seeuviver)bem
vingada!Porissoquero
viver,
Que,se porisso não
fôra,Melhorme fôra,
Senhora, Convosco
logomorrer.
Quecoisaháestaque
vim Ou onde me
ensanguentei,Senhora,
euvosmatei,
Evósmatasteisamim!
Sanguedomeu
coraçãoFeridocoração
meu,Quem assim por
essechãoVos
espargueusem razão,
Eulhetirareioseu.

Asprimeirasobrasquetrataram dotemaInêsdeCastrosurgiram noséculo

XVIem formaspoéticas,mas,apesardeseulirismo,elasdemonstram umaclara

intençãonarrativa.Um dosgrandesexemploséaepopeiaOsLusíadas,deLuísVaz

deCamões,publicadaem 1572.Inclusivefoigravadaem umalápidecolocadana

QuintadasLágrimasjuntoàFontedasLágrimasaestrofe135doCantoIIIdaobra.

Vejamos:

AsfilhasdoMondegoamorte
escuraLongotempochorando
memoraram,E,pormemória
eterna,em fontepuraAslágrimas
choradastransformaram;Onome
lhepuseram,queindadura,Dos
amoresdeInêsquealipassaram.
Vedequefrescafonteregaas
flores,
Quelágrimassãoaágua,eonome
amores.(CAMÕES,CantoIII,estância
135)

CamõesdestacanessaestrofeacrençadequeaslágrimasdeInêsdeCastro

deram origem aoutrafontepresentenaQuinta,aFontedosAmores(SOUSA,1984).

Registroscomoessecomprovam ainserçãodeInêsdeCastronocampodosmitos,

em que histórias se somam à imaginação,criando novas versões e novas

interpretaçõesdoprópriomito.

OmomentodesúplicapelavidadeInêsdeCastrofrenteaosseusalgozesé
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um dosmaisabordadospelaliteratura.NascrônicasdeRuidePina,natragédia

clássicaportuguesadeAntônioFerreira,Castrodespertanoleitoressesentimento

depiedadediantedopedidopormisericórdiaepelaorfandadeprecocedosfilhosde

Inês.Em OsLusíadas,odiscursodeInêsinaugura-secom asúplica:“Ótu,quetens

dehumanoogestoeopeito”(CAMÕES,CantoIII,estância127).Essediscursoserá

replicadoem diversasobrasposteriores,comoaepopeiade
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SoaresdeAlarção,quetrazcomoincrementoem suaobraacoroaçãodeInêsde

Castrocomoum fatoreal,afinalelafoiuma“Rainhapóstuma”,diantedaqual,em

ritocerimonial,osnobresforam obrigadosapraticaroritodobeijoàmãodarainha.

Essefatoalimentaoimaginárioculturaleétransferidoaoutroscampos,comoas

artes,fazendosurgir,porexemplo,váriaspinturasnatentativaderepresentartal

simbolismoportuguês(SOUSA,1984).

Sousa(1984)aindanoscontaqueváriasoutrasobrastentam formataruma

gradaçãodospossíveissentimentosdePedroeInêsnessetrágicoamor,comono

poemadeD.MariadeLaraeMenesesem queháapresençadelongosdiscursos

dosdois.

SaudadesdeD.IgnezdeCastro,ParteI.2

XXV
TalIgnezjádelagrimasbanhada,
Deseusolhosgentismortaisdesares,
Quequizanaturezaacautelada
QueoOcasodedousSóesfosse~dousmares.
Exhalavadetodoagonizada
Osuspirofinalaseuspesares:
Quecom virentrelagrimasundosas,
Indanaboccaachoumaréderosas.
XXVI
JáPedroem fim rendidoaseucuidado,
Adôrquerdisfarçaraseuretiro;
Quecomoocoraçãotem jáquebrado,
Hum pedaçolhetrazcadasuspiro:
Ecomoem fim nopeitoagonizado
Sentedamortalfrechaonovotiro,
NotandoIgneznoprantodeseurogo,
Exhálaem agoa,quantobebeem fogo.
XXVII
Nãochoresdiz,formosaIgnez,agora
Ficarausentesem partircommigo,
Queseesvidadaminha,queteadora,
Naalmatelevoporvivercomtigo:
Nãopertendoausentar-mehoje,Senhora,
Suppostoquepartir-meem fim prosigo;
Queseasalmastrocaramorconsente,
Nem tusóficas,nem mepartoausente.
XXVIII
Ocorposóseausenta,aalmanãoparte,
Queem fim nãovivodepotenciassuas,
Quecomomealimentosódeamar-te,
Bastãoparavivermemoriastuas:
Eporqueamornostiros,quereparte,
Fulminacontramim frechasmaiscruas;
Quandoavidamerouba,outrameordena,
Queforaem fim matar-meamenorpena.

Também conformeSousa(1984),umasdasobrasmaisrepresentativasdos

medos,sonhos,preocupaçõeseciúmesaqueInêstenhapassadoéCartasdeD.

IgnezdeCastroaoPríncipeD.Pedro,deCurvoSemedo,sendoumadasmelhores
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expressõesdaliteraturainesiananatransiçãodoperíodoárcadeaoromântico.

Ademais,Sousa também destaca dois sonetos de Bocage,sendo o primeiro

dedicatório,“Cantata.AmortedeIgnezdeCastro”,eooutroaprópriaCantata.Neles,

oautorrecriaoquadrobucólicodaQuintadasLágrimascom todooambiente,a

FontedosAmores,oMondegoeasfloresinteragindoereagindoatodoodramaea

tragédia advindos das situações vivenciadas porInês até o momento da sua

coroação.Essa imagem era vista como uma situação macabra pelos não

portugueses,que,porisso,deram maisdestaqueàscenasromanescas,comoada

suaseparaçãodeseusfilhosem meioasúplicasechorosnoseuleitodemorte

advindosdesseamortrágico.Vejamososdoistextos:

A lamentávelcatástrofedeD Inêsde

Castro3 Da triste,bela Inês,inda os

clamores
Andas,Ecochorosa,repetindo;
IndaaospiedososCéusandas
pedindoJustiçacontraosímpios
matadores;

Ouvem-seindanaFontedosAmores
Dequandoem quandoasnáiades
carpindo;EoMondego,nocaso
reflectindo,
Rompeiradoabarreira,alagaasflores:

Indaaltoshinosouniverso
entoaAPedro,quedamorte
formosura
Convosco,Amores,aosepulcrovoa:

Milagredabelezaedaternura!
Abre,desce,olha,geme,abraçae
croaAmalfadadaInêsna
sepultura.

2Fonte:SOUSA,MariaLeonorMachado.InêsdeCastronaLiteraturaPortuguesa.Vol.96.Portugal:
BibilotecaBreve,1984

3Fonte:https://www.escritas.org/pt/t/1845/a-lamentavel-catastrofe-de-d-ines-de-castro.Acessoem:
10jan.2023.
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ÀmortedeInêsdeCastro4

As filhas do Mondego a morte
escura Longo tempo,chorando,
memoraram.Camões,Lusíadas

LongedocaroesposoInês
formosaNamargem do
Mondego
Asamorosasfaces
aljofravaDemavioso
pranto.
Osmelindrosos,cândidos
penhoresDotálamofurtivo
[....]
Toldam-seosares,
Murcham-seas
flores;Morrei,
Amores,
QueInêsmorreu.

Essatendênciaromanescafoidegrandeimportânciaeimpulsionouapoesia

inesiananoRomantismo.Sousa(1984)noscontaquesãodiversososautoresque

abordaram otemaeecoaram em seusversosossentimentosrevitalizadosdesde

Camões,entreelesautorescomoAntônioFelicianodeCastilho,JoãodeLemose

EugêniodeCastro.Essarevitalizaçãotrazcomolicençapoéticarecontarahistóriaa

partirdeângulosnãoregistradospelahistória,comoaconteceem “AFestadeMaio”,

deCastilho,poemadetransiçãodoArcadismoparaoRomantismoquetrazuma

visãoromântico-bucólicadoquefoivivenciadoporPedroeInês,com preocupações

sobreoseufuturo,porém sem trazerrelevânciaspolíticasàtona,talcomosevêem:

Quãomelhorfôrahavernascidoem
choças!Lá,tendoporimpérioum só
rebanho,
lansporpurpura,eflorespor
diadema,PedroforapastoreInês
pastora.
Teusólioquantaslagrimasnos
custa!Massefosseteusolioum
mansooiteiro,docelum parreiral
firmeem colunas
dasquedãofrutoeflôr,saudee
agrados,nãocurtiraem meus
sonhosoremorso,teucoração
ninguém m’odisputára,
nãoseencobriraomeu
amor...(apudTOIPA,2005,
p.156)

Sousa(1984)afirmaqueopoemadeCastilhoaindadestacaqueInês,na

ausência deseu esposo,tem sua vida ceifada erevela o desejo relutantede

reencontrá-loenfatizado.
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4Fonte:BOCAGE,ManuelMariaBarbosaDu.Sonetoeoutrospoemas.[SãoPaulo]:FTD,1994.(Grandes
Leituras).
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Háváriasobraspoéticasenarrativasinspiradasem InêsdeCastro,umascom

umaessênciamaisnarrativa,outras,segundoSousa(1984),com umaqualidade

poéticainegável,como“SolaoIV.IgnezdeCastro.OuAFontedosAmores”,deSerpa

Pimental,e“TristesAmores”,deManueldaSilvaGaio.

Outroautorquetambém tratoudeInêsfoiEugêniodeCastro.Nospoemas“A

Despedida”e“IgnezdeCastro”,oautorprocurounovoscentrosdeinteresseparaa

história,principalmenteaquelesmaissensíveisparao teatro português.Castro

trabalhouotemanum moldemaisadeptoàescolasimbolista,introduzindouma

problemáticasentimentalàsualiteraturainesiana,que,conformeafirmaSousa

(1984),estásendo,atualmente,retomadaporHerbertoHeldereFernandoLuso

Soaresem suasobras.

Em meadosdoséculoXIX,aliteraturainesianacomeçaasercantadaatravés

desonetoseoutrascomposiçõespublicadasnasprimeirasantologiasdepoemas,

dequesãoexemplosFranciscoGonçalvesBraga,DomingosJoséGonçalvesde

Magalhães,entreoutros.Essaspublicaçõestinham aintençãodecontaratragédia

amorosadeInêsdeCastroàsdonzelasbrasileirasedifundirCamõesnaliteratura

brasileira(SOUSA,1984).

Aliteraturainesianadestacou-sedeformagrandiosanoséculoXIXcom o

terceirocentenáriodamortedeCamões.Suasobrasganharam grandesdestaques,e

váriostrechosforam traduzidosepublicadosem diversaslínguaseem variados

meiosdecomunicaçãoem diversospaíses.Além disso,seconstataosurgimentode

estudiososquesedebruçaram sobreoestudodahistóriaedainfluênciadeDona

InêsdeCastronaliteratura,aexemplodocamonistaPereiraCaldasedeJoaquim de

Araújo.Esseúltimoacreditavaqueabelezasimpleseoamorsingeloepuroantea

visão política de ambição dos seus parentes, que nada se comprovou

posteriormente,foram fatoresinspiradoresparaapoesia(SOUSA,1984).

EssainspiraçãochegaaoséculoXXeentranacomposiçãodeváriasobras,

mesmoaquelesquenãofaziam ligaçãoàCoimbraoumesmoaCamões,como

FernandoPessoa,RuyBelo,NatáliaCorreia,AfonsoLopesVieira,entreoutros.Esse

últimomerecedestaquepelograndenúmerodecomposiçõesdedicadasaelaepor

tersidoum dosprimeirosaevocarumapoesiaadvindadostúmulosdeAlcobaça

(SOUSA,1984).

Noentanto,ainspiraçãonostúmulosiniciou-seaindanoséculoXIXem outros

gêneros.Essainspiraçãocomeçouprincipalmentedepoisdaviolaçãodosfranceses

aostúmulosem buscadetesouros.Essefatofezrenascerashistóriasdavasta

cabeleiradaDamaGalegaefezosportuguesesnotarem ahistóriadeamorquenos
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túmulosfoigravadaem mármorebrancodepedralavrada,contandoahistóriade

amordePedroeInês.IssoinfluenciouautorescomoVieira
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Natividade,AntôniodeVasconcelos,ReinaldodosSantoseFernandoPessoaem

umaobrainacabada(SOUSA,1984).

ÉimportantemencionarolongopoemadeRuyBelo,“AMargem daAlegria”,

que,apesardasuacomplexidade,tem um aspectonarrativo,semelhanteauma

crônica,equetrataPedroeInêsdeformamíticaeheroica,seconfirmandocomo

umaverdadeiraepopeia(SOUSA,1984).

Diversasobrasepublicaçõesquetratavam dahistóriadeDom PedroeInêsde

Castroforam traduzidasepublicadasnoBrasil,inclusiverepresentaçõesdeobras

teatrais,oqueserviudeinspiração,desdeoséculoXVIII,paraaliteraturadecordel.

UmadasobrasmaisrepresentativasdapresençadeInêsdeCastronaLiteratura

BrasileiraéaepopeiaInvençãodeOrfeu(1952),doalagoanoJorgedeLima,que,

entreoutrosaspectos,assim retrataInêsdeCastro:

Inêsdaterra.Inêsdocéu.Inês.
Preferidadosanjos.Árduarota,
conúbioconsumado,anteviuvez.
Masapósamplidãosempre
remota,brancaexistência,face
dasem tez.Ontem forma
palpável.Hojeignota.Eterna
lindaInês,paz,desapego,porta
recriadaparaossem-sossego.

[...]
Queimada viva, logo
ressurrecta, subversiva,
refeita das fogueiras,
adelgaçada como início e
meta;
aspalavraseestrofes
sobranceirasnarram seus
gestosporum seupoeta
ultrapassadoàsmusas
derradeirasdasemprelindaInês,
paz,desapego,portadavida
paraossem-sossego.(LIMA,
1958,p.874)

Cavalcanticontaum episódiorelacionadoàcomposiçãodeInvençãodeOrfeu,

especialmentenoqueserefereàimagem deInêsdeCastro:

Em um quasedepoimento,o poetanosdizqueum deseusprimeiros
momentosdealumbramentopoéticoocorreuem suainfância,exatamente
naleituradoepisódiodeInêsdeCastrofeitapeloseupai–edepoisfeita
porelemesmo–,fundindorealidade(apresençapaterna)eliteratura(o
textopoéticodeCamõesesualeitura).Junta-seaissooalumbramentodo
poetamenino,experimentandoasprimeirassensaçõescausadaspelavisão
danudezfeminina.Nestefragmentoépossívelobservamosatentativado
poetadeeternizarestemomentodeintensaemoçãopoética(CAVALCANTI,
2019,p.76).
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Jádeacordocom Ramalho,JorgedeLima,apesardavozquedáaInêsde

Castro,ainda mantém a imagem da mulherfragilizada que necessita de um

“redentor”:

ResgatandoInês,talqualOrfeuresgataraEurídice,opoemacelebrauma
mulherquenãoémusanem princesa,masreferentedeesperançadeuma
novavida,asercantadaporum “novoOrfeu”.Noentanto,esse“Orfeu”ainda
éumametáforadoredentor,ouseja,oresgateseráconsequêncianãode
umaconsciênciaprópriadamulher,masdeumaintervençãoedeuma
atuaçãodohomem.(RAMALHO,2004,p.573)

Finalmente,nosmostraSousa(1984)quealiteraturainesianarevelaquea

históriadeamorfatalentrePedroeInêséricaem sugestõesaindanãototalmente

esgotadas,não importando a forma como era apresentada,seja representada,

cantada,contada,dançada,entreoutrosmodos.

Outro detalhe da literatura portuguesa sobre Inês de Castro é o tom
fortementelíricoesentimentalquetomou,mesmoem trabalhosaque
habitualmentenãopodeseratribuídaaclassificaçãode‘literários’,daíque
tenham sidoconsideradasobrasdecharneira,comoconferências,estudos
parciaiserelatoshistóricos.(SOUSA,1984,p.116)

Passaremos,a seguir,a refletirsobre a forma literária conhecida como

“folhetodecordel”,destacando,em especial,o“cordelépico”.
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2OCORDELÉPICO

2.1Consideraçõessobreofolhetodecordel

O folhetodecordeltem suaorigem e/ouinfluênciadiscutidapordiversos

estudiosos,queapresentam diversasfontesparaaspossíveisherançasrecebidas

poressaformadeliteraturapopular.SegundoMendonça(2018,p.53),“énoagitado

contextohistóricodofinaldoséculoXIXquenascealiteraturadecordel”.

EssaliteraturatípicadoNordestebrasileirorecebeuinfluênciatantodedentro
doBrasil

–algunsautorescitam a“cantoria”típicadopróprioNordeste,manifestaçãooral

presentenaculturanordestinacomoumadessasfortesinfluenciadoras–quantode

foradopaís,advindadastradiçõeseuropeias(RAMALHO,2019).

Ocordeléencontradoem formadefolhetos,osfolhetosdecordel.Segundo

Cavignac,osfolhetosdecordelapresentam “relatosem versosdifundidossoba

formadelivretosdeoito,dezesseisoutrintaeduaspáginas”(apudRAMALHO,2006,

p.77),ouseja,sãoconstruçõesliteráriasem formadeversosqueapresentam

característicaspeculiares,umaestruturaprópria,quantidadedepáginaspredefinidas,

comotambém técnicasdeilustraçõesdistintas.

Conforme Mendonça (2018),o folheto de cordelteve sua difusão pelo

Nordeste favorecida pela comunicação criada pela rede de distribuição de

manufaturadosproduzidosnolitoralelevadosparaosertão,atravésdostropeirose

boiadeiros,afim deserem vendidosnasfeiraslivres.

ParaUmbertoPeregrino(1984apudMENDONÇA,2018)eClaúdioHenrique

SallesAndrade(2004apudMENDONÇA,2018),ocordeléumaexpressãouniversal

quenasceunaEuropa.PeregrinoindicaPortugalcomopontodesuaorigem,porém,

no Brasil,essaexpressão nuncafoiutilizadanalínguapopular,essetermo só

começouaserusadoporestudiososqueviram nosfolhetospoéticosumapoesia

narrativa e uma dinâmica de consumo popular,além a apresentação gráfica

semelhanteàdaliteraturadefolhetoequetinham em comum acaracterísticade

serem transmitidasdeformaoral.

NaEuropa,essaliteraturaoraldecunhopopularganhouaformadelivretos

com oadventodaimprensa,porvoltade1450,em papelbaratoeapreçoacessível.

Eram vendidosem feiraspenduradosem barbantesoucordão,queem Portugalera

conhecidocomocordel,bem comonoBrasil(MENDONÇA,2018).

SallesAndrade(2004apudMENDONÇA,2018)afirmaquealiteraturade
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cordelchegouaoBrasiltrazidaporseuscolonizadoresportugueses,com folhetosde

cordelimpressos
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e continuou a serdesenvolvida porartistas que para o Brasilvieram nas

embarcaçõesportuguesas.

Cavignac(2006apudMENDONÇA,2018)apontaqueaformaimpressados

folhetos de cordelfoiimpulsionada pela liberdade de imprensa advinda da

IndepêndenciadoBrasil,poisatéavindadafamíliarealaoBrasilexistiaumaleique

proibiaastipografiasnacolônia.Osfolhetostratavam detemáticasdiversas,eo

aumentodesuaproduçãocontribuiuparaasuadisseminação.Um aspectopeculiar

queCavignacapontaéofatodeumahistóriasercontadaem váriosfolhetos,oque

contribuíaparasuaprocurainstigadapelacuriosidadepopular.

Nãoéincomum paraquem vivenoNordestebrasileiroencontrar,aindahoje,

em algumasfeiras,barracascom livretospenduradosem cordões,que,segundo

AderaldoLuciano(2006apudMENDONÇA,2018),foram osformentadoresdessa

denominação Literatura de Cordel,herdada pelo cordelnordestino,a grande

testemunhadaconsagraçãodaautonomiadessaformaliterárianoNordeste.

Essaautonomiadocriarcom temasdemanifestaçõesdiversasprojetano

cordel,segundoMarcCurran(2003apudMENDONÇA,2018),umaformadeviver

peculiardopovonordestinoeacabaconstruindoum retratoímpardesuavisãode

mundo,bem comodasuamaneiradeviverelidarcom oseucotidianoeoseventos

daépoca.

Um pontoimportantediscutidoporSantos(2022),eímparasersalientado,

está na forma dicotômica como era vista e tratada a cultura cordelista,

principalmentenoquedizrespeitoàsuaorigem primeira,quefoiacantoria-repentee

apoesiaoraltransmitidaerecontadanaculturapopulareque,paraahistóriografia

convencional,androcêntrica,era tida como uma prática primitiva,rude,inferior,

popular,porsernãoletrada,visãoessaaindadominantenoséculoXXI,equeestá

sendo,edeveser,combatidaporestudospós-modernosquetêm porbaseum

conjuntodepressupostosepistemológicoseteóricospós-humanistasquetentam

combateropreconceito,amarginalizaçãoeosestereótipospromovidosporparteda

culturaletrada.

Quijano(2005apudSANTOS,2022,p.58)afirmaqueofolhetodecordel

ganhouumarepaginação,“umanovacartografiadofolheto”,nametadedoséculo

XXI,aindaem construção,masquetrazàtonavozesfemininasdasmaisvariadas

classeseetnias.Além disso,essanovamodalidadevem sendoconstruídapormeios

inovadores,quetrabalham “osconceitoslimitanteseinferiorizantesrelacionadosàs

práticasqueforam homogeneizadasporuma‘colonialidade’dopoderedosaber”.

StuartHall(2003apudSANTOS,2022,p.59)enfatizaquenãotem como
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limitartudooque“opovofaz”aumasócamada,
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[...]simplesmenteporquelínguas,costumes,etnias,territórios,raça,gênero,
classe...sãodiversos.Contudo,foiesseoconceitode“popular”quefoi
colocadoem cenanosestudosoficiaisapartirdoséculoXIX,dentrodo
processopolíticodosemergentesEstados-Nações.Aomesmotempoque
estemovimentopropaga(va)umareabilitaçãodasuaarspoeticaedosseus
poetas,trouxetambém novospreconceitos,marginalizandoseuslugaresde
produção, sua cultura e suas realizações artísticas, promovendo
estereótiposeformasdexenofobia,aexemplodadiscriminaçãopolítica,
socialeculturalquesofreuecontinuasofrendoonordestino.

Em relação aos subgêneros desse tipo de manifestação poética,Ariano

Suassuna dividiu a produção em cordelem seis ciclos:“o ciclo heroico;ciclo

maravilhoso;cicloreligiosoedemoralidades;ciclocômico,satíricoepicaresco;ciclo

históricoecircunstancial;eciclodeamorefidelidade”(DECA,1962,p.28,apud

RAMALHO,2019).Aabordagem deSuassunacontempladiferentesmanifestações

em cordel,algumascom investimentoem aspectoshistóricoseoutrasdetonalidade

cômica.

A literatura decordeléressaltada porinúmeroscríticosporseu valor
intrínsecocomopartedatradiçãofolclórico-popular,deraízesnordestinas.
Muitosdostextosem cordelnarram poeticamenteumahistóriadoBrasil
identificadacom ascrençaseosvaloresdonordestinopobreehumilde.
(MENDONÇA,2018,p.60)

2.2Ofolhetodecordelépico

Algunsautoresformularam classificaçõesparacategorizarosváriostiposde

subgênerosparaocordel,entreelessetem o“cordelépico”,queéoenfoquedo

presenteestudo.

Ramalho(2019)afirmaque,atravésdostrabalhosdesenvolvidospeloCentro

Internacional e Multidisciplinar de Estudos Épicos (CIMEEP), vinculado à

UniversidadeFederaldeSergipe,jáfoipossívelestabelecernovesubgênerosparaas

produçõesépicasatravésdoseumapeamento,eentreeles,ocordelépico:

Apresençadocordelépicoentreossubgênerosdomapeamentoeofatode
os verbetes circularem internacionalmente em quatro diferentes idiomas
ratificam,de um lado,o reconhecimento internacionalde uma produção
literáriabrasileiracujosegmentoépicoafina-secom aprópriatradiçãoépica
noqueserefereaseusvínculoscom aoralidade;e,deoutro,aspossibilidades
deprojeçãointernacionaldesseimportantesegmentodaproduçãoliterária
brasileira.(RAMALHO,2019,p.4)

Eporfolhetodecordelépicoseentendeaquelequetratadeumatemáticaque

entrelaçahistória,mito eheroísmo,compondo o queSilva(2007)definecomo

“matériaépica”.Épossívelencontrarahistóriarepresentadanacomposiçãodo
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planohistóricodaobra;omitonoplanomaravilhoso,eoheroísmonaduplainserção

doheróioudaheroínaem ambososplanos.
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Ossentidosdessesplanoscitadosanteriormentesãoinfluenciadosadependerda

épocaem quecadaobrafoiidealizada,assim:

A produção épica – independentemente da forma como se manifeste –
colabora para o registro atemporal da cultura à qual se relaciona,
principalmentenoqueserefereaodimensionamentoquetodaobraépicadá
aosplanoshistóricoemaravilhosoqueintegram edefinem umaidentidade
cultural.(RAMALHO,2019,p.1)

Esse gênero épico no século XVIIIfoitido como um gênero arcaico,

ultrapassado,segundoavisãodeboapartedoscríticos,pois,paraeles,nãoexistiam

estudosqueserelacionavam com astransformaçõesdessegêneronodecorrerdo

tempo,eissotornoudifícilasuaidentificação,principalmenteseconsiderarmoso

acentuadohibridismopeloqualpassaaliteraturaem nossostempos.Apesarde

existirem contradiçõesarespeitodaperpetuaçãodaliteraturaépica,pormeiodos

estudosdeAnazildoVasconcelosdaSilvaeChristinaRamalho,épossívelevidenciar

asobrevivênciadessegêneronasmaisvariadasculturasnodecorrerdotempo.

FoiapartirdostrabalhosdeAnazildoVasconcelosdaSilvaqueseiniciouum

resgate do gênero épico através das publicações de Semiotização literária do

discurso (1984) e Formação épica da literatura (1987), trazendo um

recondicionamentosobreavisãodemanifestaçãoliteráriadoépico,permitindoo

desenvolvimento de estudos como Poemas Épicos:estratégias de leitura,de

ChristinaRamalho.Aautoratornaosestudossobreasepopeiasmaisacessíveisa

partirdeum estudoteórico-crítico-metodológicoecom ainstrumentalizaçãoque

essetrabalhoapresentaaosleitoresafim dequepossam sedebruçarsobreas

epopeiasdemodomaisanalítico,inclusiveem obrasrecentes,comoéocaso,em

parte,dopresenteestudo.

ParaDurran(2003apudMENDONÇA,2018,p.66),

Acrônicacordelianaenglobaamisturaentrefatohistóricoeficção,sendo
queédessaassociaçãoentrefatoshistóricoseliberdadedeinvençãoqueo
poetaobtém aflexibilidadedanarraçãoeaoportunidadedecriarcom seus
própriostalentos.Considerandoessepressuposto,ejáestabelecendouma
relaçãocom ogêneroépico,lembremosqueamatériaépicapossuiuma
dimensão realeoutramítica,esecaracterizapelafusão dessasduas
dimensões,fatorque nos permite entenderque,quando contém uma
matériaépica,ocordelpodeserentendidocomoumaformaépicatambém.

Em seuestudo,Ramalho(2013)tornoupossívelidentificarosurgimentode

um novorepertórioliterário,oquepossibilitouaampliaçãodenovasformasliterárias

para se conceberas manifestações épicas.Sendo assim,apesarde muitos

estudiososconsiderarem oépicocomo
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um gêneromorto,em desuso,com esteestudoépossívelperceberque,narealidade,

essegêneropassouportransformaçõesinternasem termosdeestrutura,bem como

conceituais,o que possibilitou uma reorganização em sua estrutura e seu

avivamentoaolongodasdécadas,chegandoatécom maisimpactoeforçaaomeio

socialatual.

Acercadessadiscussão,Mendonçaacrescentaoseguinte:

Essaspesquisasvêm salientarqueogêneroépiconãofoiexcluídodo
repertório literário,masqueganhou novascaracterísticas,perdendo as
características vinculadas àquilo que era determinado pela concepção
literária clássica;[...]Em suma,o gênero épico evoluiu,apresentando
modificaçõesestruturaisquederam outrasfunções,paraoscantos,por
exemplo,easepopeiasem geral,identificando-secom omomentohistórico,
social,econômico,artístico,socialeculturalvigente–após-modernidade.
(2018,p.69)

Sendoassim,Ramalho(2013)enfatiza,em seuestudo,aimportânciadese

reconhecereanalisarasmanifestaçõesépicasdodiscursoparaseperceberas

modificaçõesquealteraram aformadeseconceberogêneroépico,assim comosua

evolução,apartirdasalteraçõesem suasfunçõesedasmodificaçõesem relaçãoa

suascaracterísticas,principalmentenotermoestrutural.Nessesentido,épossível

afirmarqueasepopeiasacompanharam aevoluçãoomundoem todososcontextos,

desdeohistóricoatéoeconômico.

SegundoRamalho(2013),um dosfatosquefizeram acríticaconcluirpela

extinçãodopoemaépicofoiaimportânciaatribuídaaoplanoliterárionaelaboração

damatériaépica,vistoqueseidentificavaum esgotamentodasmatrizesépicas

clássicaeromântica,queapresentavam característicasestruturaisfundamentadas

porAristóteles.Assim,Ramalho(2013)enfatizaquehouveapenasumadiscrepância

dascaracterísticasvisadaspelaconcepçãoliteráriaem relaçãoaopoemaépico.

Portanto,podemoscompreenderqueaformulaçãoaristotélicalimitou-se
somenteàepopeiagrego-romana,equeteveumaaplicaçãoindiscriminada
aolongodotempo,demodoacontaminaroreconhecimentodelegítimas
epopeias distante das concepções de Aristóteles.Desse modo,para
possibilitara compreensão da poesia épicacontemporânea,temosque
considerarastransformaçõeseevoluçõespelasquaisessegêneropassou
ao longo dos tempos,e para isso seria interessante “desconceituar”a
PoéticadeAristóteleseconsideraranecessidadedeformulaçãodeum
novocritérioparaaanáliseteórico-críticadeproduçõesliteráriasdecunho
épico[...].(MENDONÇA,2018,p.71-72)

Percebe-se que o gênero épico se mantém vivo e em constante

transformação/evoluçãoaolongodosséculos,e,noOcidente,segundooestudioso

Silva,eleapresentaumanaturezahíbrida,quecontemplaem suascaracterísticasa
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narrativaealírica,semisturandoedando



36

continuidadeaessesrespectivosgêneros,narrativoelírico,eéessehibridismoque

vaicaracterizaro discurso épico e trazeresse reconhecimento de discurso

autônomo.

SegundoSilva(2007),fazerum resgatedaperspectivacríticadaevoluçãodo

discurso épico e desvincularda formulação aristotélica em seu modelo greco-

romanoéfundamentalparasecompreenderaevoluçãodapoesiaépicaaolongodo

tempoereconhecerautênticasepopeiasquenãoforam devidamentereconhecidas

devidoàsuadesconceituaçãocom aepopeiaaristotélica.

Nessaperspectivadetrabalho,Silva(2007)formuloumodelosdeMatrizes

Épicasdeacordocom ascaracterísticasdapoesiaépicaduranteocursodahistória

daseguinteforma:MatrizÉpicaClássica,quevaidoArcadismoatéaliteratura

realista;MatrizÉpicaRomântica,quevaidaliteraturamedievalatéadecadentista;e

a Matriz Épica Moderna,que se inicia com a literatura moderna.O modelo

aristotélicododiscursoépicoficoulimitadoaseutempoeseuespaçoenãofoi

suficienteparaacompanharastransformaçõesnosdiversossegmentosem tornoda

vidahumana.

Silva(2007apudMENDONÇA,2018,p.73)definedeformapontuadaas

categoriasbásicasessenciaisàmanifestaçãododiscursoépicocomosendo:

Apresençadeumamatériaépica,constituídaporumadimensãorealeoutra
mítica,representadas,respectivamente,no plano histórico e no plano
maravilhosodopoema;aalusãoàfiguraheroicaouaoheroísmo;eadupla
instânciadeenunciação(adoeu-lírico,porsetratardeum poema,eade
um oumaisnarradores,poraepopeiaconterum planonarrativo).

Assim,a epopeia,de acordo com Silva (2007),é imposta como uma

especificidadeliteráriaépica,fundamentadaapartirdasdimensõesqueenglobam

os planos histórico,maravilhoso e literário,sendo,segundo Ramalho (2013),

representadanaformadepoemalongoedivergindodamatériaépicajustamentepor

estapoderserrepresentadaartisticamentedeoutrasformas.

Amatériaépicaéoriundadafusãodoreal(feitohistórico)com omíticoe,

quanto maiorforesse feito maravilhoso e extraordinário,mais imponente e

monumentaléessaobraépica.Essaaderênciadohistóricocom omíticopodeser

feitadeformanaturalatravésdarealidadeobjetivaouatravésdaformaçãoliterária

(SILVA;RAMALHO,2007).

Portanto,aepopeianãosósobreviveuàstransformaçõesdeespaço,tempoe

culturacomotambém semoldouàsinúmerasvariáveisinerentesàsuaprodução,o

quedecertaformafoium obstáculoparaasuaidentificaçãodevidoàfixaçãodo
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conceitoclássicodeescrevero
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épiconaAntiguidadeenaRenascença,bem comoofatodepoucosestudiososse

dedicarem aoestudodaepopeiaedogêneroépico(RAMALHO,2007).

Aliteraturadecordelépica,deum modogeral,apresentapoemaslongoscom

dupla instância de enunciação,manifestada pelo eu lírico/narrador,e com os

seguintesplanosestruturais:ohistórico,omaravilhosoeoliterário,sugeridospor

Silva(2007).

Essatransformaçãopelaqualogêneroépicopassoupermiteverificarqueele

sepermitiuestarpresenteem ecom outrasformasliterárias,aexemplodocordelno

Brasil.Ocordel,comoumaformadiferentedefazerarte,seconsolidoucomouma

manifestaçãoépicadefeiçãomaispopularqueuniuoeruditoeasmanifestações

folclóricaseoscostumestradicionaissem necessariamentedependerdeconter

grandesfeitosouatémesmodefigurasheroicasem suanarrativa,aoseutilizarde

um fazerpoéticodeversoslivreseritmosem padrãoafim deproduzirliteratura

motivadapelapoesiaépica.

SilvaeRamalho(2007),em suaobra,sinalizam paraaimportânciadeRonald

Daus como grande fonte teórica,pois,através de seus estudos/observações,

estabeleceuumarelaçãoentreapoesiapopularnordestina,divididaporeleem dois

grupos:acantoriarepentistaeapoesiaépica;com ospoemasépicos,aorefletir

sobre a permanência da oralidade épica primitiva na poesia popular oral,

principalmenteaadvindadapoesiaportuguesapopulareculta,eposteriormente

receberiainfluênciadaformaépica,queconsecutivamenteconvergiriaparaaforma

escritaedariaorigem àLiteraturadeCordel.E,

Nãoobstantetudoisso,observamosoalargamentodanoçãodeepopeia,
quedeixadeserentendidacomoanarraçãoem versosdegrandesfeitosde
heróioudeumanaçãoepassaaserconceituadacomoum tipodetexto
estruturado sobreosplanoshistórico emaravilhoso,queatualiza uma
matériaépica,equetem comoenunciadordosacontecimentosum eu-
lírico/narrador.(MENDONÇA,2018,p.78)

Assim,diante desse entendimento sobre o folheto de cordelépico,

passaremosàanálisedaobraRomanceeMartíriodaBelaInêsdeCastro.
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3ESTUDODAOBRAROMANCEEMARTÍRIODABELAINÊSDECASTRO

Nestecapítulo,analisaremosocordelRomanceeMartíriodaBelaInêsde

Castro,dosescritoresJorgeFurtadoeKlévissonViana4,autoressobreosquais

falaremosbrevemente.

Oprimeiro,JorgeAlbertoFurtado,éum cineasta,nascidoem 9dejulhode

1959,em PortoAlegre,RioGrandedoSul,queiniciousuacarreiranosanos80

fazendováriasproduçõesparaaTV,ocinemaeoteatro,passandopordiferentes

funçõesecargos,porexemplo:apresentador,editor,produtor,repórter,roteirista,e

com participaçõesacadêmicasem diversasuniversidades.

Osegundo,AntônioKlévissonViana,nascidoem 3denovembrode1972,em

Quixeramobim,nosertãodoCeará,écartunista,cordelista,editor,escritor,estudioso

daculturapopular,roteirista,xilogravador,einiciouasuajornadanaescritaainda

quandocriançaeem 1998fezsuaestreianapoesia,desdeentãovem publicando

diversosfolhetosdecordel,sendomuitasdesuasobrasadaptadasparaatelevisão

eoteatro.

AobraRomanceeMartíriodaBelaInêsdeCastro,assinadaporJorgeFurtado

eKlévissom Viana,éumatípicaproduçãocordelistadeumatemáticaqueganhou

grande destaque no contexto da Literatura Portuguesa e do mundo.Na sua

apresentaçãoestrutural,nota-seumatiragem em formadelivreto,contendo16

páginasinternas,envoltoporumacapa(frenteefundo),sendoessaaformamais

habitualdeapresentaçãodosfolhetosdecordel,conformeimagem ilustrativaabaixo,

com váriasobrasexpostasparavenda.

Figura3:Cordéisàvenda

Fonte:https://www.neoenergia.com/pt-br/te-interessa/cultura/Paginas/literatura-de-cordel-historia-
curiosidades.aspx.Consultarealizadaem:5jan.2023
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4 Dados sobre os autores obtidos em: https://barco.art.br/people/jorge-furtado/

ehttps://mapacultural.secult.ce.gov.br/agente/9496/.
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Figura4:Capaecontracapadofolhetoem estudo

Fonte:FURTADO,JorgeAlberto;VIANA,AntônioKlévisson.RomanceeMartíriodaBelaInêsde
Castro.

Fortaleza–Ceará:Tupynanquim Editora,2012.

Suacapa,comosevêacima,apresentaumaxilogravuracom trêselementos

em suarepresentação:primeiro,em destaque,aimagem deumabelamulher,que

fazreferênciaàbelezadaDamaGalega,eestarecebeumaênfaseem seuscabelos,

atravésdacoramareloouro,oquetrazumaintertextualidadeentreahistóriaea

figurarepresentadanaimagem;osegundo,um espelho(ouquadro)com oreflexoou

aimagem dosdoisamantes,InêsdeCastroeD.PedroI,em um contrastepretoe

branco,eumalindamolduracaracterísticadaépoca;aúltimaéaimagem deuma

vela,atrásdabelamulher,queilustraailuminaçãosobreessafigurafeminina,ou

podeapontaroquantonóspoderemosseriluminadosporessahistóriaencantadora

deamorproibido,peranteaumaestruturamonarquica.

Opoemaem cordelsegueum dosmodelospossíveisdeestruturacom regras

demétricaerimainescapáveis,escritonaformadesextilha– estrofesdeseis

versos.Aobraapresentaum totalde56estrofes,55delascom 6versoseapenas

umacom 8versos,aúltima,somandoum totalde338versos.Nessemodelo,o

segundo,oquartoeosextoversosrimam entresi,eéissoqueseapresentaem

todoopoema,com exceçãodaquantidadedeversosnaúltimaestrofe.Asrimas

estãosublinhadasnosexemplosaseguirparamelhoridentificá-las.
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Outra importanteregra do cordelem sextilha éa quantidadedesílabas

poéticas nos versos,que,no caso da sextilha,devem apresentarsete sílabas

poéticas,constituindo um verso heptassílabo,maisconhecido como redondilha

maior.Nosexemplosaseguir,demonstramosaescançãoeasrimaspresentesno

poema.

2ªestrofe
1ºverso–Quan/doo/a/mor/faz/seu/
ni/nho

Nãorima

2°verso–No/co/ra/ção/deum/mor/tal Rima
3°verso–Dei/xan/do-o/em/fei/ti/ça/do Nãorima
4°verso–(Deal/go/so/bre/na/tu/ral) Rima
5°verso–Faz/-se/ca/paz/de/ven/cer Nãorima
6°verso–A/for/çaho/rren/da/do/mal Rima

(FURTADO;VIANA,2012,p.1)

24ª
estrofe

1ºverso–Eo/seu/a/mor/por/I/nês Nãorima
2°verso–Mes/mo/sen/do/pro/i/bi/do Rima
3°verso–Ca/da/dia/que/Deus/da/va Nãorima
4°verso–Cres/ci/a/des/co/me/di/do Rima
5°verso–Os/dois/vi/vi/am/u/ni/dos Nãorima
6°verso–Co/mo/um/lher/e/ma/ri/do Rima

(FURTADO;VIANA,2012,p.8)

Também atítulodeexemplificaçãoapresentamosaúltimaestrofe:

56ª
estrofe

1ºverso–Re/zau/ma/len/da/quea/li Nãorima
2°verso–Ca/da/lá/gri/made/rra/ma/da Rima
3°verso–No/lei/to/do/Rio/Mon/de/go Nãorima
4°verso–Ser/viu/pa/ra/ser/ge/ra/da Rima
5°verso–A/tal/fon/te/dos/a/mo/res Nãorima
6°verso–E/ca/daal/gaa/ver/me/lha/da Rima
7°verso–Se/ria/o/san/gue/deI/nês Não

Rima
8°verso–Bru/tal/men/tea/ssa/ssi/na/da Rima

(FURTADO;VIANA,2012,p.16)

Naspartesinternasdaobra,aindaépossívelperceberduasilustrações.

Observemos:
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Figura5:InêsdeCastroeoReiDom PedroI(imagem um)

Fonte:FURTADO,JorgeAlberto;VIANA,AntônioKlévisson.RomanceeMartíriodaBelaInêsde
Castro.

Fortaleza–Ceará:Tupynanquim Editora,2012.

Essaprimeiraimagem representaInêsdeCastroeoReiDom PedroIem pose

maisformal,com vestimentastípicasdosmonarcasdaépoca,com eleem possede

suacoroaedasuaespada.

Figura6:InêsdeCastroeoReiDom PedroI(imagem dois)

Fonte:FURTADO,JorgeAlberto;VIANA,AntônioKlévisson.RomanceeMartíriodaBelaInêsde
Castro.

Fortaleza–Ceará:Tupynanquim Editora,2012.

Essasegundaimagem também representaInêsdeCastroeoReiDom PedroI,

masem um encontromaisinformal,em um momentomaisíntimo,com roupasmais

levesesem adornosdarealeza.

Assim,essepoemaem cordelfazusodediferenteslinguagensparaenvolver

leitoreseleitorasnotemaem foco.
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Saindo dessaprimeiraanáliseestrutural,adentraremosumaanálisemais

qualitativadaobra,nosentidodereconheceropoemacomoum cordelépico.Dentro

desseaspectotem-seaprimeiracaracterística,um poemalongo,comodefatoé,

quetratadeumamatériaépica,um amorsem limites,quefezoreiportuguêsD.

PedroIpromoveralgunsfeitosextraordinários.Um amorqueseprojetounoplano

maravilhoso,umavezqueaimagem deInês,portodoosofrimentoepelamorte

trágicaquesofreu,ganhouum significadodemartírio.Assim,paraabordaraobrae

nelareconhecerosaspectosépicos,éprecisoentendercomoosplanoshistórico,

maravilhosoeliterário,própriosdogêneroépico,sefazem presentes.

Noprimeiro,oplanohistórico,nota-sequeopoemaépicotrazatrágica

históriadeamorentreInêsdeCastroeDom PedroI,quetiveram oseuromance

comentado e disseminado em Portugalno século XIV,o que não foiaceito,

principalmentepelaCorteportuguesa,quefezmalgostoedetudoparadarfim atal

relacionamentoporverumaameaçaàsoberaniaportuguesaem suasucessão

monárquica.

OpoematrazalgumasfigurashistóricasparaPortugalcomooReiAfonsoIV,

oseupríncipeherdeiro,Dom PedroI,aesposadeste,ConstançaManuel,filhado

PríncipeJoãodeCastela,eInês,damadecompanhiadeConstança.

Osautorescontam deformapoética“AvidadeInêsdeCastro,/Eoseuatroz

fenecer”(FURTADO;VIANA,2012,p.1),assim “Revisitaram ahistória,/Reescreveram

em cordel”(FURTADO;VIANA,2012,p.15).Demaneiracriativaseinspiraram na

história,queéfontedeinspiraçãoparaoutrospoetas,aexemplodeCamões.

O enredo histórico écontado deformacronológicaelinear.Oseventos

históricos são narrados de maneira objetiva com seus personagens e suas

respectivasrepresentações,comonoexemploaseguir:

Lánoséculocatorze
Portugalfoigovernado
PeloreiafonsoIV
Homem muito
respeitadoDevidoa
suanobreza
Eocargoaeleoutorgado.
(FURTADO;VIANA,2012,p.2)

O principaldestaqueda obra éo amoravassaladorentreInêsePedro,

consideradocomoalgosobrenatural,capazdelutarcontratodaumaestrutural

social,políticaereligiosadetradiçãomedieval,queculminanoassassinatodeInês

frenteaosinteressesmonárquicos,assinalando,assim,um amortrágico.
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Quandooamorfazseu
ninhoNocoraçãodeum
mortalDeixando-o
efeitiçado
(Dealgosobrenatural)
Faz-secapazde
vencerAforça
horrendadomal.
(FURTADO;VIANA,2012,p.1)

Com atrágicamortedesuaamada,oprincipalacontecimentodahistória,abre

-seespaçoparaoamorsem limitesdeD.Pedro,que,aosetornarrei,eternizaoseu

amorretirandoosrestosmortaisdeInêsdasepulturaecoroando-arainha,aprimeira

rainhapóstumadePortugal.Édessepontoem diantequecomeçam asesobrepor

osplanoshistóricoemaravilhoso(mítico),queéosegundoobjetodestaabordagem.

ReiPedrologo
ordenouDesenterrar
belaInês
Emandoubeijar-lhea
mãoCadasúditopor
suavez
Ecoroou-arainha,
Prometeraissoefez.
(FURTADO;VIANA,2012,p.14)

No fragmento acima,o cumprimento dapromessadetornarInêsrainha

envolveumavisãomacabraem queossúditosbeijam amãodarainhapóstuma,o

queenfatizaaperpetuaçãodessegrandeamor.

Osautoresretratam omomentodamortedeInêsnaregiãodoMosteirode

SantaClara,momentoem queaslágrimasdeladeram origem aumafontedeágua,a

FontedosAmores,nomequehomenageiaesselugar.Nessemesmolocalháa

presençadealgasvermelhasnaspedras,quesãorelativamenterarasdeserem

encontradas,oquefezacrençapopularatribuirasuaorigem aosanguederramado

porInêsquandodoseuassassinato.Esselocalacabousetornandoum pontode

visitaçãoelembrançadoamortrágicodeInêsdeCastro.

Rezaumalendaqueali
Cadalágrima
derramadaNoleitodo
RioMondegoServiu
parasergerada
Atalfontedosamores
Ecadaalga
avermelhadaSeriao
saguedeInês
Brutalmente
assassinada.
(FURTADO;VIANA,2012,p.16)
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Notrechoaseguir,épossívelverque,apesardeserpossívelocanibalismode

D.Pedro,esse não se sustenta pornão se encontrarna história relatos de

canibalismocomocostumede
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talpersonagem,sendoum acontecimentomuitomaisvingativo,com tendênciaao

mítico,aoarrancarocoraçãodosalgozes“sem coração”queassassinaram sua

amadadeformatãocovarde.

Pedroaotornar-serei
Logrouavingança
entãoCapturouPêroe
ÁlvaroTirou-lheso
coração
Ecomera-os
trinchadosEm
macabrarefeição.
(FURTADO;VIANA,2012,p.13)

Em outrotrechoépossívelperceberamaterializaçãodapaixãosem limitesde

Pedro,vistoqueelemandaconstruirum túmuloem Alcobaçaparaasuaamadae

outrodefrenteaodelaparasi,demodoqueelespossam trocareternosolharesaté

odiadojuízofinal.

NoMosteirode
AlcobaçaFoiali
edificado
OtúmulodeInêsde
CastroTambém doseu
reiamadoQuehojeé
pontoturísticoBastante
revisitado.
.........
Um defrenteparao
outroDizalenda
popular
Queéparaosdois
amantesTrocarem um
ternoolharQuando,
enfim,chegarodiaDorei
dosreisnosjulgar.
(FURTADO;VIANA,2012,p.14)

Oterceiroplanoaserabordadoéoplanoliterário.Nesseâmbito,énítidaa

presençadediversosaspectosquenosmostram asfacetasdaliteraturanaobra.

JorgeFurtadoeKlévissonVianaconstruíram um poemalongoquesegueuma

estruturadesextilha,com rimaspredeterminadas,com intertextualidadecom outras

obras,comoOsLusíadas,deCamões.

Aformaliteráriacom queCamõesabordaahistóriadeInêsfocaem alguns

aspectosedeixaoutrosdefora,jáqueoescritordeumaobravaidarrelevânciaaos

fatosquemaisointerressaousensibiliza,enessecasooautorresponsabilizao

amorpelatragédiadeInês.OtraçomaisimportantedeInêsnadescriçãodeCamões

estáem suaposiçãodeum serinocente,indefeso,alegre,sereferindoaela,no
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poema,semprecom adjetivoscarinhosos,ao contrário deseusalgozes,como

AfonsoIV,que,mesmodemonstrandoumacertapenaem suadecisão,nãovolta

atrásdevidoàpressãodeseusconselheiros,membrosdamonarquiaepopulares.
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Ótu,quetensdehumanoogestoeo
peito(Sedehumanoématarüa
donzela,
Fracaesem força,sóporter
subjeitoOcoraçãoaquem
soubevencê-la),Aestas
criancinhastem respeito,Poiso
nãotensàmorteescuradela;
Mova-teapiedadesuaeminha,
Poistenãomoveaculpaquenão
tinha.(CAMÕES,CantoII,estância
127)

JáquandoseanalisaaobradeFurtadoeViana(2012),percebe-sequeeles

trazem maisaspectosdahistóriadeInêsdeformageral,comoasquestõespolíticas

envolvendoInêsdeCastroeoReiAfonsoIV,porexemplo,noepisódiodesua

expulsãodePortugal;outrasituaçãoéaaproximaçãodosirmãosdeInêsjuntoa

Dom Pedro,quesecolocoucomopossívelunificadordosreinosdeLeãoeCastela,

assim trazendomaisinformações,além dograndeamoredatragédiaquefoio

assassinatodeInês.Talvezoprópriofatodeserum cordel,quetem um viésdelevar

informaçãodeformamaissimplesepróximadaoralidade,levaaobraaabordar

maisaspectosdahistória.

Umadasprincipaiscaracterísticasdocordel,demodogeral,éaoralidade,

poiseleéconstruídodeformaasercontadoecantadoparaumapopulaçãomais

carenteesem acessoagrandesobras,comoadopróprioCamões.Eoestudode

Ramalho (2013)édefundamentalimportânciaparaessaidentificação,poisas

manifestaçõesépicaspassaram portransformaçõesetrouxeram novasformas

literáriasparasuaconcepção,com umaduplainstânciadeenunciaçãomanifestada

peloeulírico/narrador,podendoserrepresentadoartisticamentedediversasformas

(SANTOS;SANTOS,2015).
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4CONSIDERAÇÕESFINAIS

Opresentetrabalhotevecomoobjetodeestudoopapeldafigurasimbólica

deInêsdeCastronocordelépicoRomanceeMartíriodaBelaInêsdeCastro,de

autoriadogaúchoJorgeAlbertoFurtadoedocearenseAntônioKlévissonViana.O

objetivo principaldeste estudo consistiu em analisaras influências da figura

portuguesaInêsdeCastrosobreaproduçãodessaobraem formadecordel,oque,

embasadosnosestudosdaspesquisadorasMariaJoséAzevedo Santos,Maria

LeonorMachadoSousaeChristinaRamalho,nospermitiuconhecerecompreendera

históriadeInês,aformaçãodeumaliteraturainesianaeseusmitoseaconstruçãoe

identificaçãodeobrasépicascomoaaquiestudada.

AobradeFurtadoeViana(2012)trazem formadeversosahistóriadePedro

eInêsdeCastro.A tradiçãomonárquicaeasconturbadasaliançasfamiliarese

políticasnãopermitiam espaçosparaescolhaspessoaiseamoresverdadeiros.Um

dosprincipaisobjetivosdamonarquiaeragarantiraperpetuaçãoatravésdeum

herdeiro que fosse inquestionável. Assim,as relações extraconjugais e o

relacionamentodeum herdeirodotronotinham importânciasubstancialeexigiam

atenção.Assim foia relação de Pedro e Inês,iniciada como uma relação

extraconjugaleevoluindoatéum matrimônioescondidoporváriascircunstânciase

motivos,oquemostraum amorverdadeiramenteforteparaenfrentarasmotivações

contrárias.Essasituaçãocolocavaem riscoasucessãomonárquica,oqueculminou

com adecisãodeassassinarInêsdeCastro.

Esseamorimpossilitadopelaforçadoestadomanárquicotomouconotações

românticas,macabras e míticas,o que colaborou para a perpetuação desses

acontecidosatrávesdasmanifestaçõesculturais.Umalinhaliteráriasurge,evárias

produçõescomeçam aenfatizaroamoreapaixãodeDom PedroI,eternizandoe

glorificandoosfatosevalorizandoosseusdesdobramentos,inspirandoautoresa

falarem sobre esses acontecimentos.Essa perpetuação supera as fronteiras,

tornandoahistóriadeInêsePedroalgoépico.FurtadoeVianasãoalgunsdos

diversosautoresafalarem demodobrilhantesobreotemaem um cordelépico,

formadeliteraturanarrativaepoéticaquelevainformaçãodemaneiraleve,divertida

edescontraídaparaapopulaçãomenosletrada,poiséumaformaliteráriaquepode

sercantadaedeclamada.

Faz-seimportantesalientar,porfim,queéinegável,quandoanalisamosàluz

dosestudosdeChristinaRamalho,queaobraseenquadranaperpectivadeuma

produção épica.Atravésda análise da obra,ficam nítidososplanoshistórico,
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maravilhosoeliterário,aformanarrativacomooenredoécontadoeotrabalho

poéticodosautoresaoobedecerem aumaestruturapredeterminadaerítmica.
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